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Projeto de Leitura
Título: Eros e Psique

Autor: João Pedro Roriz

Elaboração do Projeto: Beatriz Tavares de Souza

Apresentação

A obra traz para o leitor a história de amor entre Eros e Psique. Em linguagem atual, descontraída, o autor se reporta à mitologia grega com uma narrativa repleta de simbologias e relações entre mito e lógica. Os personagens se questionam e se aventuram na busca pelo verdadeiro amor. 
Justificativa

A temática capacita o aluno a usar o raciocínio lógico, interpretando e refletindo sobre os possíveis sentidos que os símbolos mitológicos nos oferecem para explicar a realidade e o nascer de um sentimento, como o amor entre duas pessoas. Também propicia discussões ao incentivar o aluno a expressar suas próprias ideias, opiniões, argumentações e justificativas diante dos questionamentos.
Projeto Pedagógico

Como desenvolver nos alunos suas próprias opiniões; como formá-los culturalmente fazendo-os descobrir a ética e os valores simples que devem ser vividos hoje em dia.
Temas Secundários

Símbolos, lendas, mitos, arquétipos, crenças, medos e castigos.

Temas Transversais

Ética, pluralidade cultural e meio ambiente.
Indicação

Ciclo 2: Indicado para os alunos do nono ano ao Ensino Médio.  
Áreas do Conhecimento
Artes, Literatura, Língua Portuguesa, Psicologia, Sociologia, História, Geografia e Filosofia.
Objetivos

Contextualizar a obra, o autor e a narrativa. A partir da leitura, aprimorar a capacidade do aluno de escrever/produzir seus próprios textos, levando-o a conhecer aspectos da arte e da literatura mitológicas em todas as suas manifestações culturais.
Antes da leitura
Lembramos que as atividades podem ser desenvolvidas em conjunto com outras disciplinas, como Filosofia, no intuito de os alunos aprenderem a identificar, no texto, características de pensamentos filosóficos. Nossa sugestão é que o professor ofereça-lhes noções sobre lendas, mitos, cujo conceito procura explicar os principais acontecimentos do cotidiano e é também importante fonte para a observação de muitos valores sociais. Narrativas desse gênero não possuem autor definido. No princípio, eram contadas oralmente pelo povo e sempre traziam um elemento mágico ou maravilhoso. Ao mesmo tempo, abordam a busca pelo autoconhecimento, pela identidade, pela realização de sonhos.
Inicie a atividade falando sobre ética. Pergunte o que ela representa para a formação do caráter humano. Organize a classe em grupos e proponha pesquisas em livros (como os de Nelly Novaes Coelho e Câmara Cascudo), enciclopédias, na Internet, para depois responder na classe, a respeito dos seguintes questionamentos: O que é mito ou mitologia? Onde ele pode ter surgido? Quais histórias da mitologia você conhece? O que são ditados populares? Você pode exemplificar? 
Iniciando a leitura

Sugerimos que os alunos façam a leitura do livro destacando os elementos principais da história. 
Atividades

Em relação à obra: 

Como surgiu a lenda de Eros e Psique?
Solicite aos estudantes elaborarem um quadro com as características do momento histórico da história: o período é anterior ao Cristianismo e traz pontos importantes acerca dos personagens e do contexto da época. 
Aponte no texto um trecho que traz elementos referentes ao cotidiano da Grécia do século VII a.C. Como era a organização política e geográfica? Era praticada alguma religião? Você pode explicar o significado de um oráculo? A quem um dos reis devia obediência? O que o rei prometeu aos deuses? 
Quanto às personagens:

Quais as características das personagens Psique, Magnetes e Téssora? A que(m) Psique se afeiçoou? O que tirava o sono de Magnetes e Téssora? Como o rei e a rainha foram caracterizados na história? 
Compreensão da leitura:
1. Leia o capítulo 2 e faça um comentário sobre o diálogo entre Psique e as duas irmãs. Quais as semelhanças e as diferenças de caráter entre as três? O que levaria as pessoas a ter ou não percepções sobre os valores morais? Exemplifique, encontrando no texto algum trecho que possa justificar sua resposta. 

Em relação ao comportamento das personagens, o de alguma delas assemelha-se ao de alguém de seu convívio? Aponte qual desses comportamentos construído pela história se enquadra no jeito de os jovens e adolescentes se portarem hoje em dia.
Leia os textos abaixo extraídos do capítulo 3, “Desfile de Vaidades”:

“– Soube que está à procura de uma esposa, meu caro rapaz.
 – Sim. Meu pai ordenou que eu me casasse o mais rápido possível, mas o senhor sabe que, desposando sua filha mais velha, o seu território será anexado ao nosso reino quando o senhor morrer.”

   “Essa é minha filha Téssora. Está pronta para o casamento, pois é esperta e prendada.

 – E ela poderá me dar filhos?
 – Certamente –, disse o rei. Ela procriará! Tem boa saúde.
 – Meu primo mais novo também está à procura de uma esposa. 
    O rei chamou por Magnetes.

 – Essa é Magnetes. Não é muito inteligente, mas tem lá suas vantagens.
 – Certo –, disse o príncipe, olhando para Magnetes como se examinasse um novilho (...).”

Perguntas: Como foram abordados os temas do encontro, do amor, do namoro, do casamento? O que na antiga cultura os pais valorizavam para a relação matrimonial?
Qual seria a sua reação se, nos dias de hoje, um fato desses acontecesse com alguém do seu convívio?  
2. Leia o capítulo 4. Observe que o autor procura destacar na narrativa: lenda, estereótipo, pensamento filosófico, mito, castigo. 
a) Em relação à presença da filha mais nova, Psique, você pode observar certa reação do príncipe? Qual?
b) Em sua opinião, o príncipe valorizava apenas a beleza física?
c) Por que o rei queria tornar Psique sacerdotisa?
d) E por que pretendia casar as outras filhas? 

e) Onde, neste capítulo, se enquadra o mito e a lenda? Qual o estereótipo? 
f) Qual a sua opinião sobre esta afirmação: “A beleza é importante, mas o conhecimento é fundamental” (pág. 20). Tal afirmação seria um pensamento filosófico? Por quê?
g) Use as palavras a seguir para montar um quadro retratando como você caracteriza os comportamentos de Magnete e Téssora em relação ao de Psique.

 manipulador – invejoso – assédio moral – amoroso – tendencioso – irresponsável – desobediente – inconsequente – traiçoeiro – mal-intencionado – fraterno – sórdido – intimidação – pecaminoso – odioso – amistoso – ganancioso – desesperado
h) Durante o período em que esteve fora do palácio, o que Psique sentiu?
Liberdade? Medo do desconhecido? Deslumbramento? Insegurança?

i) Qual o principal fator que levou os soldados se recuarem diante de Psique? 
j) Qual foi a reação das pessoas?
k) E qual a preocupação do rei e da rainha?
l) Em sua opinião, o leitor perceberia alguma diferença de caráter entre Magnete e Téssora? Qual?
3. No capítulo 5, podemos destacar o universo da literatura mitológica, no qual encontra-se o mundo mágico transmitido aos homens com o passar dos milênios. De acordo com alguns autores, como a professora e pesquisadora Nelly Novaes, o termo simbólico “deuses” ou “Deus” expressa o Ser Absoluto, manifestado em diversas faces na mitologia ou no mundo mítico das origens. 
Agora, faça a ligação dos nomes dos deuses ao que eles representam:

Olimpo
            Afrodite
Hera
Zeus

Deus do Vento
Deus Supremo              Deus do Tempo                        Eros



         Deusa do Amor                   Apolo

    Deus Solar                         Cronos

Deusa do Casamento    Deus do Amor
    Zéfiro         Morada dos Deuses 

4. Na obra, podemos notar conceitos e intertextualidade em alguns trechos. Perguntas:

a) Com qual(is) deste(s) conto(s) de fada a narrativa estabelece intertextualidade? Rapunzel? A Bela Adormecida? Branca de Neve e os Sete Anões? A Bela e a Fera?
b) Procure algum trecho em que a obra faz menção ou conceitua, sob o ponto de vista mitológico, a mulher, o amor, a religião e o suicídio.

c) Encontre, a partir do capítulo 7, algum trecho em se contraponham os valores humanos aos valores materiais (aparências).
5. Realidade x Ficção  
Observe que no texto, por meio da linguagem, o autor aproxima a atualidade (tempo e contexto) misturando nomes de personalidades, palavras ou termos que caracterizam realidade e ficção. Encontrem elementos lexicais que podem confirmar tal afirmação.
1. Escolha um “dito popular” usado pelo autor para aproximar o tempo da narração do leitor atual. 

2. Qual a interpretação para o dito popular escolhido por você? 

3. Na página 137, a qual filme o autor se refere ao citar Brad Pitt?
4. Faça uma lista de palavras/nomes que estariam fora do contexto da narrativa seguindo as orientações. 
Nome de uma rede de lanchonete _______________; nome de um líder político______________; nome de um velejador __________________; nome de um estádio de futebol ___________________; nome de um ritmo de dança _____________, entre outros.
5. Comente o diálogo a seguir, opinando sobre qual seria a intenção do autor:

“O rei colocou as mãos na cabeça e a rodou desesperado.
– Oh, por todos os deuses, mulheres não servem para nada. Só para chorar! 
– O senhor me magoa muito falando assim! –, disse a rainha. – Fique sabendo, meu marido, que um dia as mulheres terão um lugar de destaque na sociedade. Vão querer escolher seus governantes, entrar para a política... ou até mesmo participar das Olimpíadas!”
6. Em qual capítulo e trecho da história foi colocado o sentimento de amor ligado ao de confiança?
Explorando o conhecimento prévio dos alunos
1. Qual é mesmo o nome do filme estrelado por Antônio Fagundes que pode ser atribuído à seguinte afirmação do autor: “Afinal de contas, os deuses são brasileiros”?
2. Você pode grifar o nome do filme cujo tema se relacione com o diálogo entre Psique, Magnetes e Téssora, na página 74?  
Amor Além da Vida
Cidade dos Anjos 
Insônia


Cisne Negro

       Coração Valente

       O Amor é Cego
       Bad Boys
      A Rainha  
Desafio
Professor:

1. Organize grupos ou duplas e solicite aos alunos que criem um conto ou uma poesia relacionando as personagens ao livro Eros e Psique. 
2. Analise a fala entre o rei e a rainha, na página 63: 

O rei:

– Tomara que Hades a arraste para o mundo dos mortos!

A rainha:
– Que Ares o convoque para a guerra!

– Que Cronos encurte seu tempo!

– Que Deméter o faça apodrecer como um pimentão velho!

– Que Nêmese vingue-me por seus insultos! 
Agora, oriente-os a montar com o(s) colega(s) outra fala com expressões de desejo contrárias às do rei e da rainha.
3. Repare na página 77. O autor intertextualiza a definição de amor. Você, a exemplo de Camões e João Pedro Roriz, seria capaz de defini-lo?
4. Leia as páginas 92 e 93. Faça um comentário concordando ou não com a seguinte interpretação: “ao que nos parece, o autor tenta defender a ideia de que quem não teme a morte não evolui”.
Linguagem

É perceptível o trabalho do autor com a linguagem. Há trechos em que fica evidente sua habilidade. Explique a função dos jogos linguísticos:
1. Página 104: 
      “ – Qual o nome de vocês?
      – Eu sou o Capitão... 
      – Eu sou Papata. Pepeta, Pipita, Popota (...).”
2. Página 113: 
       “Todos baliram de uma só vez: CANSEEEEEEEEI...! – Estou beeeem   CANSAAAAADO!”
3. Página 143: 
“– Quem me contou foi a esfiiiiingeeeee!”
Um assunto puxa o outro...
Repare nos últimos capítulos: a obra recapitula alguns fatos de destaque na política brasileira e no mundo. Quais são eles? A crítica sutil feita ao valor do salário mínimo? O Bolsa Família? A Revolução Francesa? O capitalismo? O socialismo? O movimento campesino? O movimento estudantil? As Diretas Já? A consolidação das leis do trabalho (CLT)? O movimento em prol do comunista Carlos Prestes?
Sobre diversidade
O autor revela certa sensibilidade com a inclusão social. Ele coloca na narrativa algum personagem que represente pessoas com problemas de audição? De acessibilidade aos cadeirantes? Portadores de deficiência visual e/ou problemas fonoaudiólogos? Qual?
Vocabulário
Vamos entender o significado das palavras: “empáfia”, “estupefatos”, “desarvorada” e “despautério”?
Sugestões para avaliação

Participação nas atividades, atendimento às propostas de trabalho, desempenho nos debates, nos trabalhos individuais e em grupo e criatividade.
Ressaltamos que as atividades aqui propostas têm por objetivo oferecer subsídios para a mediação do trabalho pedagógico com a obra Eros e Psique, da PAULUS, e que não pretendem ser determinantes no trabalho desenvolvido em sala de aula, tendo em vista que somente o professor conhece as necessidades específicas de sua turma. 

